
UA DA8 FLOREE ,281 
·40"0 PC: TO 

PORTE 
PAGO QuizenáTio * 1 de Maio de 1982 * Ano XXXIX- N. 0 995- Preço 5$00 

Propriedade da Obra d<J Rua Obra de Rapazes, para Rap azes, pelos Rapazes Fundador: Padre Américo 

AQUI, LISBOA! 
e Um dos aãgumenrtos · utili-

zados em farvor da ·teg.ali­
zação do aborlto assenta na 
sUipos.ta injuslti-ça a que esttarão 
sujeirtos os pobre·s em reLação 
aos que, di~pondo de betns ma­
teriais, faldilmente enlcontrarão 
a .i'mpunidalde, não só P'e!lo 
reourso a dlinilco.s esltnmgeirtos, 
vffi'ldade'i!fos açoug•ues humanos, 
como pel•a maior faJCi~iidade de 
iluldi·r a lei ou de C:Oimp!'lar com 
dinhei ro aqu•eles que a devenn 
apli'ca;r. Admiltfumos que assim 
seja. TodaviJa, na lógi-ca do 
ra;oiocínio refeflido, mu'ita coi­
sa hav•er-á a despenalizar. As­
sirrn: camo a droga é mais aces­
síV'el -aos ricas, teT"1Se-á que 
d•espen:a1·i-zar o seu us10; como 
o v:enaHsmo, a fraude e a cor­
rUJpção são marls fáJceis pall)a 
os poderrosos deste mulndo, 
haverá também que os tOll'nar 
ma:i:s. a1ce'ssívei..s aos 'P'db-r.es ... 
E, a-sslilm, por diante, numa ar­
gu'Inen.tação fall-a'ciosla que le­
vará às mahs trá-gkas s·iltu:a­
ções. 

Outras justif,ieações para o 
aborto vão-se procUtrar na mi­
séri,a, no des'emp<rego, nla fome, 
na igtn•ctrânoia, na p.romi·scuida­
de, na oarêndia habi'taoiooaU, 
etc. , etc... Resohner estas -e 

Alegremo tnos na R·-essurrei­
ção do S·enbor! Ela é o centro 
d1a no-ssa Esrpem:nça! N'Eie res­
suscitado, está a noss·a Força! 

Lemos IIlas 
de vma: 

nossas normas 

c<Re·cord <m1 a tod'a a hora 
qae sem Ele nada é possível 
e com iEle nada é impossível. 
Neste sellltido2 o .cq>adre da 
rua» não· aceita dúVidas. É um 
obreiro do Senhor que vê a 
Obra f-eita antes de começa­
da.» 

Sentimos na próprila carne 
o · peso deSJta herança e tenta­
mos, apesl3lr das noSisas misé­
rias, recomeçar, todos os dias, 
a tarefa - a geim que Ele 
nos marca - sem medidta n~m 
fim, só um começo - o nosso 
pr.imeiro passo. 

Longe de nós a lóglca hu· 
manJa qu~ /tan.tas vezes sedm; 
e laltJ'IalpaMlia. lllllsensivelmente, 

oUJtraJs prablermáltiloas pelo !'e­
curso à mOiite, não só repugna 
pela faloill.ildJaJd!e que rerv~elia como 
pela ·i'njruS:ti'Ça qrue repre:senta, 
oomo tam!b!éJm signilfiiCa o altO­
lar na irlresfpdnsa'b-itlidade e no 
egoísmo feroz d!a demissão. 
.AIJ:'!r;()lj•ados progrr-amws tsócio­
-'eoon{xmkos, culJtUtrad•s, m·écJ.i­
co-ISia!IliJtãJr1ios ,tmJtre outros iSe­
rão a•s reslpos•ba8 rpreds aJs e 
adequadas às qu•esttões postais, 
oom empenlhamenrt'O e dert:er:mi.­
nação. Uma autên!tioa formação 
da s.e~ldrdiade, uJm cOiirecto 
P'laneamento famiJI:i!M" e a vi­
são de uma clam patlema'llidlade 
veslpo;nsá~, mudtto cOllltribui-­
rão, por outro ltaldo, para mi­
nimim'r as c:l!if,iJcuJldade~ e em­
co:ntralf a justa solução. 

Não raro, ou:tro .sofilsm.a ou 
dt~srorsão da ve'.ndiade drus ques­
tões leva os purgn1ad~s do 
aborto e da esteriildzação, tem­
pOlrátri•a ou permaHerutJe, a jus­
tifilcá-<los co.rn a ohwnada ex~ 
plosão deano:g;ráfilda. Não nos · 
conveln.'ce o aT'gulmento por vá­
rios tipos de razões, mora~is e 
cilenrtff,icas. Em pirime'ilro luglar,­
matlax os que .sobram ou são 
considerados a mais é uma 
~gnomíilllila patra a Huma;nidade, 
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ela pod~ conduzir-nos à con­
fiilança nos croarro5 e cavalos», 
em vez de, únicamente, no 
n-osso Senhor Ressuscitado. 

A.tenotemos na fi:gura de Pad 
Américo em sua atitude de 
oração: sózinbo na capela, d·e 
pé ou ajoolbado, olliar cr:av.aldo 
no sacrâri!Q - nwní autêntico 
mergulho. &a ali qUe ele, 
como em forja acesa, rectifi­
ca'V'a quando nece'SISário suas 
atitudes e forjava outras con­
formes à ni~dida e desejo do 
Coração de Cristo. 

Ali também nós - se que­
remos vdiVer em amor e sermos 
fiéis à herança que Pai Amé­
dco nos legou. Este caminho 
nos conduzitrá ao meio dos 
Pobres onde - e só! - o 
Senhor marca encontro eotnnos­
co. JtÍnrto deles~ o verdadeiro 
lugar deJSise encontro mamvi­
lhoso ... ~is:amente Ele nos 

Patos e ga..nsos. Plumas cor 
de neve. Beleza que 'seduz pe­
quenos e grandes I Dantes, iam 

campo fora para o rego d'água 
- cuá, cuá... E todo o inun­
do, feliz, no encxoke &a branca 
procissão; fossem da lenha, 

do jornal, das oficinas - até 
cozinheiros e chefes. Desor­

deira romaria!... Ago.ra, as 
brancas penas desamorar(Jim. 
Também gostam de calma, li­
berdade! «Foram pràs campos 
novos ... » - esclarece Mau­

rício, ex-«Tiroliro». E a or~ 

dem, o sossego voltaram ao 
coração da nossa Aldeia 

em Paço de Sousa! 

PARTILHANDO 
e Era Sábado Sialllrto. Prepa-

ráVlarmos a PáS'Coa, em fe'S­
ta. Flores na capela, junto à 
cruz. Cânlti·cos novos, die Ale­
luia. Falare:s para todos. E elll­

'C'Onlbros de preparação eS!pti~i­
tual. Tudo em mrurcha para.-.. 
um :encontro muito espeoial 
que eu VOIU corutar: 

esp~ra, , pres·ente e v·ivo, nos 
que sofrem injustiças e dores. 

É «como se O tivéssemos 
v-isto, ou,viJdo e conhecido na 
Sua vida mortab). 

Perante esta certeza qu•e nos 
ultJrapassa e f<mtaJI~ce, aceitar­
mos dúvidas seria o nosso 
pecado. «Duvid!alr é recuar.)) 

Apesar d!a . nossa pequenez 
e frag.Uildade - um barro po­
bre! - «guardemos e façamos 
render o dom da escolha)). 

Este n<>s obriga. É a roda 
que na moenda nos tritura e 
sai fiarinba - os cmomens 
aflitos>) que nós somos. 

Nós vimos o Homem dta~s do­
res ... oomo o mais Ulltrajado! 
O mads p~uenino! 

Contemplemo-lO, todos os 
dias, nos nossos Irmãos 
trillho Úlll!ico da nO&Sta ress~ 
reição. 

Padre Telmo 

E~aV'a eu mais três rapa­
Z!es. Um deles acusadb die .av·en­
turas peri:gosas pa-ra o seu fu­
turo. Os outras dois - am~­

go5 dele e da mesma idade -
fizerattn questão de eSitar tam­
bém presemtes naquela con­
versa de p:rofUDJdia COI'T·ecção 
fratema. Eu quas·e nem falei! 
Ouvia . .. Ele:s é que faltaJr,am. 
Dis·ser.am tudo ao acusado. 
Alcrmselha<rarn, ar.iltk•aram, e:x;i­
giram e ped'i!Iiarm uma mudança! 
E o réu confoosou, aceiitou e 
prometeu muda-r de vild!a. Que 
momooto admi.ráJv;el! 

A ~dade unia-os. A am:izadle 
deu autonidade. E a verdade 
era esrt:ünuJo pa!fa o Bem! 

Que fol'be 1exJI>'eriência de 
correcção flrartema! Que ltição 
prura mim! 

Quem somos nós!?... Quem 
medthor do que eles patra corri­
gk .e ajudar!? ... 

Ap·e'Illa:s esta a mitntha adver­
tência priln!Cilpa!l e lfi.!Ilal da 
nossa converSla: - Se não fo­
res capaz de ouvirr as palavras 
destes teus colegas, mwito 
menos ouvirás a:s minhas. 

Eu não tinha palliavras! Es­
tava tudo dlito! E, ass-im, Deus 
cO!Illtinwa a salvrur os homens, 
attravés dé homens pobres e 
pec·addres. Esta a Sua e nos­
sa Pá•scoa! 

e Estávamos, agOTa, em se-
guillda-fei!l"a dJe Pá·sco.a, dia 

dte trabalho em nossa Casa. 
Cooi"ia o 'QoaJto, no grupio dos 
<<Bata•t'imlhas», que não traba-

lhavam porque a soohOTa não 
· debmwa! 

Acabávamos ~ v.ii\Tter a F·esta 
da Ressutireição de Jesus. E, 
naquel'e tempo, também acon­
teceu um boart:o contra a Res­
sUll'rei.ção - :peiO's maio<res dta­
q:uele povo. Agona, pelos mai•s 
pe'queni'rlos, um boato cOillltra 
o trabalho! Aqud, não hlalvia 
má imlbenção; aptena1s li1gação. 
T!rabaàho e Ressu!rlreição · síio 
duas reali1dadeJs ins~paJráveliJs 
em nos1Sia vida. O amor pe'.lo 
trabalho faz, em ra'P'azes nos­
s-os, arontecer o mi·l·ag;re de _ 
aultênt'i'oa ressurreição humma! 
SuaiS vida<s mortas e detstruí.das 
peJlo . a!bandono, tornam-se vi­
vas lpe!l:o !Carri.nho, Walbrultho e res­
pans-abil'idad~. Caminho da res­
·surrei.ção, também de calv~io ... 

Os <<1Bat-altit!ilias» têm coslte­
lla de judeus . .. Grandes boarei­
ros! ... 

L1to, 0 m·arl·s pequenino, tem 
aJp~enas três anos; e, aqud, em 
Paço de Sousa, mai:s d'O,iJs i·r­
mãos gélme01s. Não l'evanta 
boato·s. ExpHca tudo muito bem. 
Já faz recados! Eis um dos útl­
timas que ele fez: Padre Abel 
p:edju fóstforos à sem!hoca para 
acender um cigarro. O Lito 
traz fós.fOüos e de-spede-se com 
esta bonriua c.ançã'O: «Tu és o 
Zé que fumas/Tu és o fuma­
dotr . . . » A graça· e a verdade 
dest:e pequeil,lino darvam-.llhe, só 
por si, dilreüto a um pai, a uma 
famí'lia equiHbJ:iada. 'J1al não 
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CONiVtW.O FRA 'IIE'RN:O - · Nlo 
' p-assado di•a 31 de Março, eu mais 

do'i.s dos nossJOs - 111a comp·am·hia d.e 
ma.i.'l cerca de 60 jovens da diocese 

de Co!ian'bra - demos en•trada no Se· 
miná rio Maior desta cida!de. Porquê? ! 

Plorque Cristo baJteu ilntimamente às 

po[1tas dos nossos corações (o0omo, 

aliás, mui tas vezeii o ttmi fdlto mas 

enoO'Iltra:ndo o nosso comodiE~mo , o 

egoísmo, aa ruossas Eo:n'itações como 

obstáculos à Sua entrada), e nós 
huo:ni.Meme nte quisem·os ahrilr-ilJhe as 

portas p8o11a que pude~se enil:Da.r, 

.Falar-nos, haob.i!tar em nós. É darro 

que nos fa~ou de muitos modos; 

através da •Sua dou'tfÍina ev!l!llg~l.i,ca; 

a.~nalV'és das ·dlisoussões em traiba.1ho 

que t:ÍJVfflllOS; a'tra'VIés dos• cânticos 

que caJntámos; •alllra·vés dos testemu­

nhos de vh:La qoo tiJvemos ocasião de 

ou vir ao longo .daque'l'es três d1as ; 

atra'Viés de ca:da gesto. V·wemos a!li 

um c;1i!Ill!a de iiTllpll'e...~ÜJon~te oo.rd·ia· 
lidade, de um a~mor cristão que eu 

j•ama·is .havia desco!her.llo. 

~od•aJVia, não · fioi só Eile que veio 

ao nosso encO!ll.tro, ,po:rque assim 

sen•do, onão haveria oontaoto, diáL'O­

go. Nós tamlbérn O fomos procurar, 

na ~erança ·de oooonltnvmnos ape111a.a 

Aq;ue1e que é IIIllllis aoessível à 

noSS<a imagilllação. Na V'e!fdiacre, en­

coontrámos dois Cristos: 

- Um, pÍlntado na tela oom cores 

maraiV'ilh6sas, com as suas feições 

muito ,petfer~, a que e&~mo~ ha­

b1tuoa;dos a ~r. 

- O cmtro era um IOristo cruciJfi­

oado, coberto de dha:gas, com uma 

coroa de repimlh.os na o~eç.a ferin.do­

-Lhe o rosto, so,fir.ondo do·res. Foi 
este ú·Ltimo :que rfomos encontr·a.r oom 

mais adim~ração. O Cristo banhado 

em dha.gas (e presente no~· lromens 

mais .desprote~idos, mais escowaça­

dos, mais infe.Uz;es) ao qua1l tJemos 

ne.ga.do pão, paJlawa de ternura e 

comocto, a;juda, amOif, tu·do. 

Fora.m três dias ni.IJmJ paraíso! 
Mas, no mundo eJo,..-temÍ<>r, in'Ve!I"SO do 

paraíso, vi.vem-se toa:memllOS, injusti­

ças, guerras , &dio. É este muill·do que 

a nós co·mpeote a!Jl):81f. P{)is a&ào:n hlle 

nos .d~s.se: «Amahvos uns aos outros 

como Eu vGs amei». Uma frase pe-

ada e dilfícH, poi •ao longo dos 

J~cu•los tem custa:do muitas vidas, 

mas qu.e, consegui•da, elev·a a paz da 

lam•a das injustiç~. 

QUJe Deus nos enoar~~~ge e noQS allli­

me a dar .testemunho _ .d'Eâe na nos­

a Y.i<da e de .Seu FiJLib.o qru.e moTreu 

por nós. 

AGRI:OU!LTURA - As IliOSEI!lS ba­

tataS já foram semea.cLas (allltes da 

ohu•VIa), sulfatadas e sa'Cih•a:d-as. Se­

meadas ainda estão · também as ceb'O­
J,as e a mi.Lhrurada (~para o ga:do)­

As árvores estão .suUatadi8S. 

O 1aJll·çaJmeht><> .qa semenroo à tern 

acar.reta numerosas taJredias que ur.ge 

oumpr.ir pam que as refeições sejam 

j usbiifio81das. 
Que Deus alheonç.oo o nosso traba· 

lho .par.a que O pogs.amos servir mais 

e mclho.r. 

tP ASOOA - ~'O is de UJ!llla coon­

veniente pre~plllraçoo espoiaúltl.li8i, che­
gou o ~ande Dia - a Pásco.a. A 

grande viJtória d~ Cristo sobre a 

morte - a Ress'll!feição. 

Co.mo doe costume, noa ooite de 

vés~a, fomos à igreja da vi•1a par­

ticiJpar nas hah~tua:i.s oerirrnooüas. Nto 
dÍia .de P~coa tiv.eo:nos a Missa ao 

meio-..dia, que, àliás, foi muri.to aJoe­
gre, mais parti·ci;pada que de costu· 

me. Aiguma coisa isto sigrui!ficava ... 

De tarde tive~os a presença de 

·alliguns dos nossos rapazes ( oomo é 
costume em ruas como eflbe) COI!lll 

suas e posas e filhos, que nros en· 
riquecen:rum a alegda -deste ·dia. Gos­

támos que bivesse:m. vindo; e apare­

çam mais ve21es. 

CURSO - Três dos noss'Os rapazes 

casados, que trahal.ham cMnosco, par­

tiram no dia 13 d<e Abril :paJra Paço 

de Sousa, a fim de partioipln.eo:n num 
curso de rellações humanas. E'spe­

ramos que BiP!fOveioteom bem e a~per­

feiçoem o seu domÍillio de tra~balho 

(já que nas ciicinas t&m gran'de 

responsabilidade). Que procurem 

(.findo o curso) ensinar mais e me­

lhor os oossos rapazes. Et principal­

mente, foJgo mui to para que o seu 

tJr.a!haJho não tenha apenas ;por 

ideal <<'o pão nosso de oBlda dia», 

mas sim assomado a este a alegria de 

dar de si, a alegria de I!I'aJb.alhar 

para um bem comUl!Il, a ailegr1a de 

·dar amo~, ainda que nÍÍio dêem por 

isso. 

Carlitos 

PASCOA - Ass~m cGmo as flo­
res desahrodham na Primavera e dão 

beleza e wlegria à tef'IIa, a nossa Pás­

co.a- trouxe ad.egria aos nossos cora­

ções. 

Começou a E~er pmpamda bem ce­

do, para que pu.desste ser realhne111te 

uma festa. Houve oonvers.as dlucida­

tivas e ensaiámos cânticos para em­

belezar a Vigí~ia poasoa<l. 

·Todos procuraram viver esta Pás­

coa em paz de espírito, cGmpreen­

são• alegria e ir.aoternd:dade; ooioo.s 

que tantas vezes! - o8 homens 

esquecem e são essenciais para a 

nosga existêrrci12. porque, na :base, 

está Ori.sto, o amor do Pró:xümo, o 

respeito e a defe-9a da Humarui·da.de, 

tão séri<amem.te ameaçada ... 

Cristo deu a SUJa vida para saJ.IV.arr 

a nos&a. Deu-nos Amor para ser re· 

llr.ibuí•dõ, purque só quem ama a 

Deus, conscienterrnenote, é mais capaz 

de amar o seu semelhante. Sem De11.9 

a nossa eJcistêm'Cia é um absurdo. Ele 

é a Base, o Alicerce da nossa vida. 
Quem crê n'Ele, crê nos homens. 

Quem O rejeina, rejeita os homens. 

Deuf! é o Bem e o Per'dão. E só 

n'Eole - e com a Sua protecção -

temos Força para delfooder os que 

não têm voz e os que, embóra a te­

nham, são d-tmlasiaJd{) fra:cos de espí­

ri.to para resistirem às tentações do 

mu'lldo. 

Que todos os leitores do «Fao:nom», 

IX)dos os homens de boa vOillJtade te­

nham pasS81cLo uma boa P áflcoa. 

A,GRO-PEOUAR1A - N'lltma, quar­

ta..tfeira, ao fim do dia, quando saía 

da OO:.úcma, notei os ja'Otos de água 
que subiam e caíam e regavam a 

erva. Era o primei•ro teste do novo 

mstema de irr1gação, por ~ersão, 

que está a se:r IDJ()llltado em nossa 

quinta - como já tive OlpOrtuni:da!de 

de not idar. 

A pll-llicipal razão desba ~çã{) é o 

meilhor aJproiV'eitamen.to .das águas. 

A batailla já foi semeada. A erva 

pruva o gado está viçosa e não 1l8irda 

a ser enffila:da. O gado plfecisa de 

prodruzir bo1p leite ao lon~o do mo. 

Polf Ís..'l;>, tem necessidade de boas 

rações. O nÚJmero de calheças cresce, 
visto que têm noasddo mais vitelas. 

Twdo voai pe•lo melhor nos ti1alhail1hos 

agroQ..ipecu'ár.rios! 

.J:)IESP:ORTO - Mais uma equilpa 

de si'mlpatizan•res da Obra da Rua 

veio conviver cOill:n.osco numa p811'ti­
da de futebol, na llarde de sá,bado, 

17 de .Albnhl. 

Os jogos realiz81dos sã{) prova de 

amizatde que mui•to agradecemos e 
dão-nos a certeza de que temos ami· 
gos pelo Pais fora. 

V en.hoam oO!l1viver conosco e j·O·~ 

com os nossos ra,p'azes. 5Gmos Porta 

Aberta J)ara t<Tdos. 

Frederico Filipe é filho da Manuela e da Tin.oco que esteve . 
em Paço de Sousa 

FORi\IIAÇÃO PROFJ1SSIONAL 
Para se conseguilir wmoa formaçã-o 

p<ro!ÍÜssional mai5 acllu•allizada, em be­
neficio dos nossos vapazes, os encar­

regados-dhefes das ofic'in~ ® Paço 

de Sousa, Mi.ran.da do Corvo e Setú­

bal estã'o, agom, a frequen!Ja.r um 

cu:rso de insbrutores/moniltOT.es, aqui 

em nossa Casa. 

É de saJ.'ien.1tar a presooça do E)ng. o 

Mira, como monitor do curso, já que 

presidiu ao de sea:a-aillhrucia ciovill que 
termdnou reoon:temen:te. 

O ouTSo, que decorre, tem a dwra­

ção de três semooas, 8lpll'OxJm~da­

mente. Esperalmlos bons frutos ... 

<<Régua>> 

r 
• Se fôssemos poeta, rev.ela.rí81llos 

a crucificação do Pohre do meio 

rural com panos de veli.IJdo e orna· 

mentos li•terários. Mas os probilernas 

são tão g11avosos paT•a os elementa· 

ores Direitos do HIO.Illem! E nem Eem· 
pore wltrapassao:n as mo,clestas om· 

breiras de quatro pa~reodes que ser­

vem a privacidade n.allUJr.a:l - qll'ail 

resguardo dos olhos d·o mUlllldlo que 
passa, indiferente ... 

Os ú1timof. dias - da Baixão de 
Cris11o - foram san"{!)ria permanente. 

E diztmi que não há Pohres ... ! 

É um pensionista e con!VaJlescente 

de recentes operações cirÚ11gioas sem 

o mínimo i10.dispens&vel parra a boda 

- quanto mais parra med'i?aJm:ernto~l 

É o bo.m.beko - inoon tiJn.enJte, pros· 

trado peLa doenÇia - que não podé-­

ria sobreviver, deoeon/lleunen.te, só com 

a míser.a reforma. 

É um!a família de au1o~construto­

res - que, o,portunann.e:Illte, benefi­

ciou de um estímuilo p~ a nova 

moa-a;d~a - impJ.orand'O a:gto:r:a ruma 

ajudinha>> para a b-aixa-da à rede 

pública de emxlrg1a elécllrica. Pro· 

moç&o social! 

É I.IJ11la mu~her que, noutros tem· 

po•1, já sGfrera «as iPassas d'O Algar­

ve». ESteve hospitalizada e, agona, 

maiJlos seus, não agu.em.ta os encar­

gos que a doença t:r:az .aos Pobres. 

Mais 1onge, é aql.l!e<1a deficiente, 

do Ribatej-o, pwde-cem:do na solidão. 

E não po.dem10s :f.urtar..n'Os a enviar­

-lhe uma mesada de a!livio. A ICari­

uacl.e não() tem fronteiras! ... 

«l-Já longo-s anos arilrma 

leccionei lnstru,ção Prirruiria a crian­

ças e adolescentes, em casa de meus 

pa.Ds. No lugar só h:cwia analfabetos. 

E, assim, passou a haver dúzias de 

pessoas a saber, pelo menos, o essen­

cial. 

O que me tendes enviado, todas os. 
meses, alivia alguns probleTTlXJiS des­

ta «camisa de sete varas». Mas ainda 
me encontro mui·to aflita ... ! 

Diariamente peço nas minhas po­
bres e humilíssimas orações pqr todos 
- com fervor e devoção!» - re-mata· 

ela, ·com ·a força da vevda~de, p8.11te 

da sua oruz dolorosa. Já seguiu a 

m'eSaida de .A.!bri1 - 5.000$00. 

'E o se Zé? Aguarr.da o Fim I A 

hoo:a qúe nos- lêem, Deus já o terá 

cliBmado. 
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Foi uma vida ohela! Vida cristã. 

E1e era uma pe.rrnanente explosão 

de Sobrenatunul - diria Piai Amé­

ri.oo. Quando nQs enoo.n.trávamos 

em dias clifÍJOeis ou não - todo ele 

era rum. relflexo div'i.n.'o ! 

A mulher estava em casa. Só. 

Bam.hada em lálgr'ima~~. São amos de 

vida conj.u.ga:l! Se ZJé - errn estado 

de coma- já não dá fé d'e !lloada. Mai. 

um Am'Ílg•o que segule para o Reino 

·dos J us'tos! Que ele foi um homean 

justo, traha!lhador, ami.go ·d·o soo a~mi­

,go. Qul!!Jntas vezes mostrou .os c·alOE· das 

mãos e cantou hi'IliOs de glór.ira à 
mãe-t-erra que arroteou coon devo­

ção! Quantas vezes r eferíu , com 

ên.:fase, a swa peregrionaçãoo termn.a! 

E paráw·amos os dois, muân.o diesoon­

traklos - e consolrodos I 

M ais ainda: Aquella Viúv:a q;ue, há 
cerca · de trê am.os, aguard·ava pen­

são de sobrevivência, EÓ agOr-a ~ re­

oe:beu do Mo.nltepioo dos Se:vvidores do 

Estado. De ret.roaotiv<>s, mais de 90 
contós! El1a e os fillhos, ipo:ribrn, só te­

rão regu}armeonte pouoo mais de três 

contos por m~·- .. 

V ai pôr a vilda em ordem. <<IDe v o 

ai!l1da trez;e con1t>os.. . E se não fôs­

sem V. darem-me C'Í!Il'CO todos os 

meses, que teria sllido de nós! ? ... » 

Estes impasses são prr-o'b<lema que 

arrasta grr-avíssio:no pooblerrna social, 

pois estão em causa rrnu~tas famílias ! 

Estamo.! na era da Cibernética ou 

da pedra l•ascacloa? Os d~pl'Omas le­

güEa·altivoQs são pa11a cump;rir a tempo. 

A ver.da& é que, no que toca às 

classes pobres, j á al:guém deu fé, 

trum.bbm, da n.BJtl.l!f,al d'eSorieutação Qllle 

as pequenas fo l'tnnas cfu n.rt:roac.ti<vos 

tp.wvocanl, .m neun sem1pre eileii, o· Po­

bres, têm o necessário paa;a o dia-a­

.-d~a - e wm OOJ.'Ito equiJibrio para 

gerir os fUlllldlos? 

Em rffl.ação ao caso desta Viúva, 

mu!!Jher equtlilbl'ada, e Olllllrlls do mes­

mo naipe, nâlo haveria sariJl,hos ... 

TodM ·la ... , a penBão me:nsoaJ. que lhe 

foi amMtrada vrui pouco além dos 

três m~l esoodos mensais! . «Com{) 
podemos VÍiVffl", eu e os meus :6i:lhos, 

s® com três cGnotOs por mê&! ? ... Ago· 

ra ponho a vida em ordiean, mas não 

tardo a ficar oom nada ... !» 

E aí estamos a ser nós - os nos-' 

sos leitores a slliplrÍlr, a esf)afr>íll'Í· 

:va.r o nível de villda destas famílias, 

•vítimas de precaríssio:na justiça. 

PARTILHA - A. F., do Porto, 

780$00 «parra o que for mais neces· 

sário e por abm.a de meu pai e minha 

avozinha». Além da evoc-ação, suMi­

nha~rnos a justilficaçãÜ : «Depois de 

quatro m.eses de oosência, aqui es· 

tou a dizer que não vos esqueço; e 
se não venho ~ vezes,_ é porque 

a vida e a saúde não o permitem:». 

Delica.deza CTistã! 

Assinan~ 5963 co.n.tinua a dividir 

- e há q111an·tos a!lll05[ - o seu ven­

cimento mensa1l peloo Pohre5. Agora, 

são 3.800$00. 

No Espdho da Moda, 2.000$00 de 

uo:n/a a.nónio:no/ a. Ma•is 500$00 de 
«wma portuense qualquer»;, pa.ra 

«ajuda das despesas da Conferência, 

migalhinha relativa ao mês de Fe-ve-

))J 
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M lS ASSI A 
A p.rocis:são de novos As si­

nrantes de O GA·JiATO que pe.r­
co.rre o ~aí.s, ilf.raldia por todo o 
Mundo, e-Sltremece - íamos a 
dizer galvaniza - o nosso 
coração! 

Não são as letr.as ilm~es.sas 

que motrl.vam as almas ; não. É 
Cristo que continua a ·sofre,r 
hoj•e, ~agora, do.lorosa Pia·ixão 
na pes•soa do «Li!~o das rua·s» 
- dos Pobres. Ele, o Pohre, 
é que mexe e ·rernexe as almas; 
inqUJieiJ:·a-.as para um Mundo 
Melhor, pelo Ma:Il!damento No­
vo. É Ele; maiiS n~ngUiém. 

Aoabámos, atgona, d'enxugar 

J;eiro, acresdda de mais um pou­
qttinho». 

R'Ua Rodrigues Cahriliho, da Capi­

tal : 

«Com os votas de uma santa Pás­
coa, venho e-nviar wma pequena lem­
brança (1.000$00) para as armênrdoas 
da Conferência. Aplvque onde achar 
melhor! Gostava. de mandar · mais. 
Logo que p<Jssa o farei. 

Que o S enhor nos ajw;/;e a ressusci­
tar com Ele, para a~ d.escabriT nos 
Irmãos ! 

Tenho a todos bem presentes nas 
minhas orações.» 

Que hom! 

Assinante 32905, de Nova Oeiras, 

p.res:e1111Je oom «o excedente de duas 
assinaturas, para tapar qualq~r bu­
raquito da Conferência». Mais um 

cheque de 1.000$00, do Fundão, 

«para que a Páscoa de algum ou 
algwJS dos Pobres seja mais alegre». 
Pois saàlba o bO'ffi A<rlÜigo que distri­
buimos - nesta ahwr.a - muitos 

ccmtos de réis, sem nos c.i.n,gti.DIIIJOS 

à vwlgar prudêmda ou cri.ê.ncia dos 

conttrubilistas. Ainda agora, por exem­

plo, a:guM"damos urrna pesada con­

ta do p-ioheleiTo que montou opor­

tunamente a ·insWlillação de álguas e 

quarlto de banho na !llJ()radia da p·obre 

nm1her separrad·a do mari.do. São 

m&iE· de 30 contos ! Mas só ha.ver mais 

um a f.amíli.a a viver decentemente, 
. ó isso f&rá que Deus faJe ao coM· 
ção dos homoos. Estamos depena­

dos! ... 

Assilnanrte 311 tY4 : 
«Conw es·ta:mos na é-poca da Pás­

coa, aquela qzte na vi·da do Senhor 
me fala mais oo coração, envio uma 
pequena lembrança para o bombeiro. 
É pouco, nu.z.s de boa vonMtk. Espe­
ro continoor a contribuir com a 
mensalidade costumada. E que Jesus 

' acuda a tados os qwe sofrem -
entre os quais me incluo.» 

:P.or fim, . uma Emprega;da Domés­
tica. Cul1Vemo-'.11os à sUJa paHsagem. E 
escu ternos o .sou d~aifo : 

«Uma santa Páscoa para todos. Aí 
lhe envio wm conro. Queria qu..~ o 
jornal d:a minlw senhora, já fale­
cida, fôsse para esta morada ... ., 

onde ~ encontro por enqua:nto, por· 
que ainda não tenho morada certa, 
visto que a pessoa que ltfN'dou a 

casa dela não querer lá O GAIATO. 
Até a;qui, não tinham vagar de ir ver 

· a tia. Qumn. lhe fazia tudo era eu. 

Agora, nÕio faltxJ,m lá wm só dia e 

nem s.e im.por~t se eu t~nh;q cas~ ou 
não . .. Nunca tiveram um carinhq para 

a pob~e senhpra que lhes deixau fi­
car uma fortwna! Oeseztlpe. Isto é 
um desabafo:» 

Só Deus sabe. Ma'.is ninguém,. 
.Em nome d'OS PobreE"~ muito obri· 

gado. 

Júlio Mendes 

lágrima.s e OUIVÍJr l1ametn:tações 
em casa deles. Ulm geme o 
pe·so da mOir'aldli'a que Levanta 
alté !10 cimo do oalv:ârio, con­
tando apenas com a sua força 
de tT'abal!ho. Outro, a.gua·rda o 
Fim da sua pe~regrinação ter­
rena - em dolorosa caminha­
da. 

Ma-is cá por dentro, é toda 
a complexa Viida de uma . Obra 
de todos, em que to:do.s dão 
a mão - para que tudo seja, 
par g.raça de Deus, na hor:a 
p.róp!iia. Não ·é ass~ ó Ale­
xa:nrdre!? Hoje, se:xíta-feilra da 
Paixão, ele vai entrar excepcio­
nalmente U!Il1 pouco pela noi­
te dettrtlro ao cOIITllando da má­
quina que imprime O G.AI1ATO 
para que o jornal esteja na 
rua a tempo e hor.(lls. 

A corre·spondên'Cia que pas­
sa por n<Ys.sas mãos, escalda; 
é lu,z da Luz! E no meio da 
a'VIalaalfche, d"·aJrrn.as g1'alnd'es, 
oonrt:imCH.nos coofUtndiJdlos! Não 
quereríamos deix:ar a Luz solb 
o a1queirr',e. .. Mla·s o es'}Yá!ço é 
tão li:rrütado! 

A!qui vai Porto: 
«Leio O GAIATO de fio a 

pavio, maJl o reoobo. Oons•ide­
ro-o uma preis--:mça de Deus, 
uma tomada de co111s:ciênci!a na 
minha V!ida. Tento que todos 
os meus f131lllriHares o lei·am .e 
murito pamcularnnenrte os meus 
filhas. 

Ti(\Tie a ~mça de conhecer o 
Pai Américo. El·~ nos ensinou, 
a nóts UIJ:liiVel'lsitários desse tem­
po, o camJi:nho do BatTedo qUie 
p~coT~remos durarnte anos. Ben­
dito seja Deus! Qwmto rece­
bemos então! 
N-e~ste momerito tento que o 

Senhor Se revel~ e O reoonhe­
çam alguns Colegas meus, de 
profi>Ssão. :Para tall, lembrei-me 
de pedir qu~ lh~s enviem O 
GAIA TO. Als pess'Oas em causa 
são professores do En.Siino Su­
p.eriOO' e um deles ex .. director 
de um j'omrat .. » 

Tandela: 
<<Dizer da minha alegria, do 

meu contentamento é muito di­
fícil, .pois ISemipre :sonhei com 
a di·vulg,ação da Obra da Rua 
por estes sítios. A Obra de· 
Plaii Arnédco também é minfl!a 
e muilto mais depod!s que, por 
grtaça de Deus, lã coloquei 
dois miúdos. 

Quereri~a, deseja~ila qure todos 
a amrassem e a conhecessem 
para poderem transpor nJaJ 

vida, a Verdade pr-egada por 
Je:sus. Eu tenho uma âlllsia de 
Verdade, mias nem s•empre de­
paro com Elia. O GAIA TO é o 
meu fiarol, o meu guia .. . » 

Messines: 

«Por todas as teJ'Il'lals ond-e 
!Sou colocada oomo professora, 
tento ananj>ar assinantes para 
O GAIATO se tomar conhe­
cido cã para o sul de Portu­
gal. 

NeJ.Sita terra, por exemplo, é 
um bocado difícil, mas falando 
çom o pároco ele mostrou-se 
interessado e, assim, pede que 
lhe enviem 15 exemplares. Peço 
que os mandem com rapid~z, 
porque nrestas bandas bem pre­
cisam de oonhecér a Obra da 
Rua.» 

Que d.ize·r de li:sltas e mai·s 

TES! 
listas, pesadas, ~e grandes 
rup.a'ixcmados, com 11, 211 37 
e 50 novos Assmarutes!? 

Que dizer da ac:ção dos 
nosso.s Padres que não tardam 
a retomar o anú:nci:o de O 
GAT!ATO por várias .pa:róquias 
do PaFs!? 

Que dizer, arl.nda, de tantos 
Ami.gos que ptri.nciphl!In a ron­
da pelos seus ma·i·s seus!? 

Bombarral: 
<<M•ando o endereço de mi­

nha f.ilba pal"a ser assmanre 
de O GAIATO. EniVlio cheque 
com muilto amor. No que for 
aplicado, aí estarã Deus ... >> 

Vi·seu: 
<<'É com muita !Satisfação 

íÍU!e venho pedir pa~ra eonside­
rar5m assinante de O GAIA­
TO a sell'hora... minha afilha­
da. E, por talllta vez ter fala­
do na Obra d2 Ptali Américo, 
ela teve o desejo de ler, tam­
bém, o jor.nal de ponlta a poo.ta 
- como faz a madr.inba.>> 

Os joV'OOs não faltam! Aqui 
está Fa"ro: 

ccSou estudiaJnte. Tenho 16 
anos. Nasci em Alllgola, na ci­
d,ade de Luanda. Agora eSitou 
a viver em Faro com os meus 
pais de que tallltJo gos·to. Eu 
tenho mwito gosto de ser assi­
nlaflllte de O GAIA TO. Acho 
muito impootanrte a Cas'a do 
Gailalto, .pois os rapazes, aí, 
têm amor e carinho. Uma pes­
soa s~ amor e carinho sen-
te-'Se muito infeliz ... » 

Outros, que nem sem.plre to­
pam os pequenos di.s'trihuidores 
dio «Famoso» nas grandes zo­
nas urbél'nas, vêm por aí fora 
apres•sados, pedir sua inscri­
ção como a:ssi:nantes do jor­
nal. De Lisboa, Porto, Coim­
bra . . . , tantos! <.<Julgamos! assim, 
ser a melhor maneira de ler 
O GAIATO, pois nem ~empre 
nos cruzamos com os g~andes 

O nosso mai:s pequeno tem 
três anos. Gordo e fleliz, é um 

sinal de aiegria na nos1sa co­
mUlllidade. Filho de um caso 
infeliz, imlão de muârtos ilrmãos. 
Só dia me·sma mãe são dez; e 
do pai destes dez, ainda ou­
tros mais. E'sltá câ com do ils 
i!rmãos gémeo.s de quatro anos. 
Vieram os três juntos. À hora 
da chegada as I·ágrim.as foram 

abUtndlantes. Os três em coro. 
Longa si:nfooia. 

No dia seguii!ltte atcordaram 
pa·ra o seu novo mwndo. En­

colllrl:;r1aram uma 1110Va f.amília. 

Partilhando 
Cont. da I.'" pãgina 

a.canteceu... E·i-1o f.ffiiz a0 p·é 
de nós! E todos o adoram, 
porque os {(SeUis» não foram 
capazes de o amar ... 

Padre Moura 
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Retalhos de vida 

«Piasquinha» 

Soo o Artur Paulo dre Jes.lliS Mota e a malrta, em noSJSa 
CaJsa, deu-me o nome de <<lPiasquinha». Nasci em Gondomar, 
dist!fito do Porto, a 19 de Maio de 1968. 

Nós éramos uma família muito pobre. Meu pai muito 
bêbado, qu:ando chegava a casa, à:s tantas da noite, desatava 
·a bater na miniha mãe atirando-lhe com cadeiras ·e várias 
outras coisas. Ele já não está com a minha mãe, pois a família 
deJSf·ez-se. Ela encontra-·se em E51panha, com dois irmãos 
meus. Trabalha num restaurante para ter,_ as:sim, alguma 
coisa na vida e para nós também: Não sei onde param 
três iJimlãos! 

Ce.r.to d·ia a1pareceu, final·mente, uma senhor.a que nos 
trouxe, a mim e mai•s dóis, par,a a Casa do GaiaJto,_ em Paço 
de Sousa, onde .me encontro bem. Frequento, agora, a 4.• 
classe dla Escola Primária e, depois, será a Telescola. 

Fora das horas da Es'cola trabalho na expedi,ção do 
famoso jornal O GAI!ATO, do qual sou também vendedor, 
·em Amarante, onde conto muitos e bons Amigos. 

Quando for mais crescido, gostaria de ser carpinteiro. 
Um grande abraço para todos os .Iei;tore.8 de O GAIATO. 

wndedores, d:e quinze em quin­
ze dms» - subUnlha Ulffi casal 
da Lus.a-Atenas. 

Por fim, aí va·i o mapa tle 
prese:nça'S. Apesar do forçoso 
taconis:mo, to:do ele v1bra em 
cachão! . É Setúbal!, Parede, 
Benedita, Troocoso, Sa:ntarém, 
Alcoche1be, Palmela, Lamego,. 
Quel!Uz, Vila NOV'a de Gaia, 
Almada, Bragatnça, S'acavém, 
Alb!erga.ria-a -IV e1lha, AlVeiro, Pi­
niheilro da Bemposta, Feidó, 
C'vuz die Pau, Cova da Piedade, 
Monte da Capar.ica, Santo Tir­
so, Mlas·samá, Gondomar, Ama­
dora, Vila Re'all, Oampo Maior, 

Arltlur ( <<Piasquinbas») 

Póvoa de Santa Iria, S. João 
da Pe:squefi.ra, Vi'la Verde, To­
maa, Fer~rewa do ZeZJere, Ta­
vira, Fa·ro, Loures, Lourinhã,: 
Coimbra, Cabri'l, Allmada, Malr­
-oo de -blnaveses, Penafiel, 
Sertã, Maillvedlra, Buraca, Mo­
gadouro, Noguei.J'Ia d:a MaJi.!a, 
Braga, Ponlta Delga:da, Foo·chal,: 
PÕVioa da Rai.1nha (GouV!eia),. 
Guarda, Macau, Rio de J a­
ne:ir0 (Bra·si~) e CakUJtâ (fndi1a) 
- patra Sistelr F1redericck <<lcoo­
seiJ.'heiTa . da lll'lmã Teresa de 
Calcutá». 

Júlio Mendes 

e ectindo 
Os laços foram-se estreitando, 
os de sOOiilhecirdos da pnimek'a 
hora transforttnaram-•se em 
am·igo.s. As lâ~irnas deram 
lugar ao sorriso. A s<>llildão deu 
lugar à cOIIlftiança. 

Tudo ·isto é sinal de que a 
Casa do G.aiaito está vitva e 
que o espfr'ito que levou Pai 
Amérko a furndá-'l:a, ·se man­
tám operante. Por v.ezes, a 
grandio.sidade do seu viver 

nos espcmta, tal·vez mai:s a 
nós que e·mamos d'eintro,_ do 
que àqueles q:u.e nos visitam. 
M;.aits a nós, porque con,heoe­
mos mellio.r as nossa:s fraque-
2Jél'S. 

Esta g1nande f.a!IlliJ.la f.Ulndada 
em nome de Dews, que brotou 
da fé e do aiill.Or que Deus 
põe no coração d<:>.s Homen:si 
vive e oa>era, porque apesar 
dJa fragHidáde daqueles que a 
fornn~am,_ belbe a sua força na 

Raiz de todo o Bem. A cer­
t•eza xle que De'Uis nos acom­
palnha, encontramo-la a cada 
passo. Nos mai.s div·eros mo­
mentos. Concretamente nos 
gestos daqueles que de longe 
nos f.a.zem ohegar o seu teste• 
munho de armor. 

Através de ·um•a canta che­
gada há diélls a1guém nos dii­
zia: <eMand'O ... vOS este donativo 
(3.000$00) para os mais neces­
Siirt!ados. Sei bem qUiaiD.to custa 
a vida. Compr~ uma casa, 
que era neeessãr.ia à vida da 
minha família e ando aflito 
para a pagar. Sei por isso bem 
como elas mordem.>> 

Sabe como elas mordem~ 

mas não esquece a dor dos 
Outros. Doo do que lhe faz 
falta. O O'bulo da Viúva! Bem 
haja. 

P,adre Abel 



!Dói-nos muito a angúsltia 
dos que não têm 'CaJS!a. Casa:i:s~ 
aifliltos, procUJrellldo IS:ernpre; 
noivos à ,espera; famfliia!s nu­
menosas .com o pr.dbl'ema dre 
e~ço. Não falo nos hc~.lbirt:aJn­
tes das barracas. . . Bsltes não 
têlm já força 'e nem sequer 
pe!Jl!sam -em t:J.r(liiilsp'Or todas as 
barreirms que pmoirsariam ve'nl­
oer ·para co:Illstruirem uma ha-
bitação dligna. · 

íMovidos por esta afltição 
adquii:t1imo!s, há dias, pclo Pa­
trimónio dos PdbreiS, uJm terre­
nto desrtilnado à Au'to-'~onstr.ução 
- para · nossos raJpaoos casa­
dos que não têm casa e a que­
rem con1s.trulir com a aJjud:a de 
famHial'les e am-igos. 

!Este campo é filliho do iVOISISO 

amor! E netas, as oa1Siilnh1as que 
vão nascer na esperança! 

!É o escalaJr duma montanha 
ífllgreme e aiJitla! 

!Lá se focam, e com a!legri'a, 
as nossas oo.serrvas do Pa:t'liiJmó­
níO dos Pobres. Mas s-em medo, 
por saibermos que estará's pre­
sente no predilso momento. Es­
pero-lte na próxirma prodssão. 

IA de hoje V'ai sair sem póm­
pas nem foguetes; não .leva an­
dores; música •. só a dos pas-sa­
tr.in'hos neste dfia Hndo de sol. 
O Senhor Vlai, a pé, a oou .lado! 
!ESICuta e vali ·aremJt:o - no mo­
mento exacto •. EJ,e aibençoará o 
pão! Então,. S<aiberáiS qu'e é o 
Senhor. 

Abre <rum ca:sal amigo», de 
AJIJguekão, com 500$. Logo M. 
Ett:eliVina com 1000$ e uma San­
ta Páscoa. Casa N. S. Jesus 
Cristo, 20 contos - o mesmo 
Senhor a habilta:rá num ãrmão 
nosso. Ma~s 2 vezes J .. P. R. no 
Lar do Porto. E lá vêm os foo­
'0-ion·ár'ios da Oabca Têxilil, poo­
ltuai;s, em cada mê~s. Uma Alzi­
irla, de Valo:nrgo~ com mill. A as­
'SiiJllante 26906 pa~ra alguma-s 'tle­
lihas das casras que estão a~u­
dando a cons.tr.wi!I". 

Da Maria ·Helen1a e Jorge, 
Gaia, 5.000$ - «ajuda a uma 
casa de qlllem nã'o ,teJm nadia». 
Ar&s·illlaln!te 16678 of~erece 9.000$. 
Para a ca'sia da V:iúva com fi­
lhos, 1.000$. 5.000$ para allgulm 
aulto-oonstlrutor maJi·s necessilta­
d!o, de uma Manu1ela da Covi­
lhã. Miais m'iJ pla:ra u1na viúva 
c'Om 1 :Bilha e 3 filhos (já co­
meçou a fazer o aumento). 
Agooa segue um aposentado 
que Vlive ~só da sua pensã:o e 
manda 500$ patt1a as tell'has do 
·.AaJtrimónio. Lindo! E-i:s agora 
uma veilhinha da 4. a idade, de 
Ponta do So·l (Madeira) com o 
seu «óbulo da ViiúVIa» e «94 
alll'os e VliÚIVa bá. 11 ainda coo­
servo a all~e~ia e não pos·so ver 
nin.gurém triste»; por isso ela 
veio de .tão l'oo.ge alegrar a nQ!s­
sa -prdai1s:são. Para ajuda de «3 
'telhados por alma de meus :pa­
drinhos», 1.500$. 15 OQO$ de 
Manuel - Baocelo-s. Anóni.imo 
com 2'500$. De Adozindla: «'s;e 
entenderem, estes 2'5.000$ po­
dem ser pa~ra alguma constru­
ção». 

Pa!ssa: El;vira de Jesus oom 
dez mil. A favor da .cons­
rt·~ão duma ,ca..sra, da a~ssilll·an­

te 16974, de Bragança. 

<<:Mlails ·uma vez o vosso jor­
na!l veio toctlrr o m:eu cOII'ação 
e illlquie1Ja.II' a milnba consciên-

ota; vão es·ves 2.000$ pa,ra a 
po'blre vi1ÚIVa que me nU!IllJa bar­
raca». <~a·ils uma mi.gat1'hinha 
de 4.000$ Jpal'la lllm aurt:O-COI111S-
1)rult<m>, da Madalena. De Srt. o 

Alnit·ónio dos Cavaleiros para o 
iPa.tliimónio. Um1a re~ha pMa oa­
s·a da sT.a Rosa (já es'tá no 'te.­
ilh'ad!o e a ISI'. a !Rosa IDaJÍJS feliz). 
<<.Tá estava em atraso na auto­
construção, vão ma~s 2.000$ diaJs 
m·imas :hor·aJS nocturnas» -ed:e 
ruma ·enfe·rmei-ra de P>ailhlavã. 
Oultra vez a casa Louvado :se-

. ja N. S. Jesu5 Cristo com 
15 mil. Verdadeí•ro louvor! 
<<A mode:sta dá.:diva selriia para 
a!PlicaJr no Mi!Ilho d10nde eram 
natUira'i's ·Ois · m·eus faleddo's 
pai:s». ]?ode 'Ser. Ass. 2-5881 
para a oos•a de N." Senhora 
do Oa!l'lmo. ·<(RieSjpondo ao vos­
ISO aipelo para abrigar os que 
·preoi-sam de dispor dum- te'llha­
do, aanlbição de todo o se:r hu­
mano» - de Jaime ~enta, 
5.000$. Ma:ts' miil de M. Etelvi­
na. 

<<6.300$ do aum·enrto da mi­
ma pensão, sendo posslí:V'el pa­
ra aljuld.arem a a:bl'ligaJr um itr-
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embora os qrue defendem o 
a!b0.!1to nãJo utílizrem essàJs ex­
pre~ssões, aJ!littas reC'Ofll'lam a ter­
mos pseudq piedosos e senti­
mroo't:alils. !Em -segulnldlo lugar, 
co.nsidera:r como reall e cien­
Hfilcament·e prwado q1ue a 
p~ulaçã0 cresc,e em progres­
são geomréitrilca . ·ettlquanto os 
meios de subSiistênda au:m·tm­
tam em pr.QgJressão ariltméti'ca, 
é Ulm u!Ltraje à iJllte~Ugêtnoi·a e 
à verdade dois fadtos. Não é 
preciso s·air da nos:s'a terira 
. pa·rla s·aber drus oenltea11a:s de 
mlilha'l"es de h:eotares por cul­
tivar, ooq ualnito a téeind•oa co­
loca ao dispor_ do homem re­
cuTS'OiS qu:as'e :iJnfilllitOis, ainda 
p01r pôr em .prált~ca ou mal 
aproveitadas. En!tretianto, por 
esse 'M1Uilldo foca, queimam-·se 
tonetaldas e ~toneJJard!as de géne­
ros allimentidos, de-ixam-1se a..po­
dJreideT ou deitam..~se ao mar, 
por c:a•usa da g;anâlnoila ou do 
egoísmo d:o b'kho homem ou 
de :f:1al1ta do S'etl!Üido de -sol~i-d!aTie­

dad!e qu.e a todos d'ev.e envol­
ver. MaJtar contilnua a s·er a 
soluçã-o mais ·simples e mais 
cómoda. 

Continuaremos. .Arrl!bes, po­
r~, de terminarrnDs estas con­
sidemçõels, quetrí•amns namar 
aqui um episódio acontecido 
há pouoo, tev1elador da dJeJS-fa­
ç.atez a que cootas pestsoaJs 
chegam, r.eve.Iador de ignorân­
oia e <J:a consequoo1le estupi­
dez, que nos leV'ani a dizer, à 
maneira do Mesttre, no a11Jto do 
Calvá!rio: <cPerdoai-lhes, Pai, 
p·orqllle não s~abem o que di­
Zem». 

Num gr.UJpo dtiscUiti!a-IS,e o 
probl·ema do albor1to. Un1s a 
favor, al'g1U!I1Js oonitll"~a e ourtJros 
inde'd.:sos. A aerta a'Ltur~a, al­
guém do gruplo larga esta: 
I{<Ãc!ho bem, ipO:ils, alté tnão se­
r.iam proüisas Casas do GaiJa.to ­
e outms caJS·as pareoitdias». Ao 

mão no.s·so ne~ooSisi1nado», de 
QU!eluz. Ourtr.a v.ez Ana Verrez 
com mais 50 cantO's <<lpara a 
coostrução d.e cas·as patra Po-
1bres». No Bspelllho da Moda, 
anónimo .com mil e muilt'os ou­
ltros também na no·s,sa prociiS­
•são. <~ar:a a j1aJnei1a apodrecida 
da oasa da sr ... Rosa, renúncia 
duma ida -ao Teatr'o» (1á lá es­
tá), -ass. 1430·5. Mad1s 12.000$ de 
EJ.iJsa Tavwes e 2.000$ de Ca­
cúlld!a. Moreira. Ourt:Jra vez <<Para 
.suf·r.agar :a a1ma dé miJllha mãe 
vão dez m:i.J que rs·e de•stiinam à 
coill!s1trução diUllllJa oasa>>. Cilnco 
v-ezes a pr-estação M. M. A. L. 
O Soo'hor V~ai atenro! E para fe­
cihM: <<Com a tenru!ra de sem­
pre pela Ohl'la, aqui vai mais 
uma miga1hill1hla para a casa 
que me altrevo a dhamar Cas:a 
da paz. ·Fica agora em 17.000$. 
O Amor do Pai f:az em nós 
maravilhas e tenho fé que me 
ajuda~rã a oumpl"iT o desejo de 
dar um Iaa- a alguém que o 
não tenha». Pods que a Paz do 
S:e:nlhor nos acompanhe. 

Padre Telmo 

tomar,mos coillhledmetnto do 
fardto, um sentimenit:Jo de hor­
il'nr nos ~nvadiu; mas, como 
gos•tarfamos sem!pr.e, nos veio 
à mente a j.arcuJlatótila acima 
eX'p(iessa e, p•ara lá .de todos os 
traballhos, ale:gr.Íials, •Sofírimen­
tos, angústias, inloompr,oon­
sões e desgastes sofuid:os, logo 
ali, no interi101r do nosso ser, 
beijámos e abraçámos todo1s 
a:qu1elle.s qwe, ao longo de mais 
de viJnlte anos, do maiJs fáciil aiO 

ma-is dJ~fí:cil, nO's .pastsaram pelas 
mão's. Sim, que com swce·s·so 
ou insuce.5'.so; Doos o sa!be, to­
dos mereceram ou me:rtecem 
muito m~ails do q'U!e lhes de!mo's 
ou damo·s, como simples seres 
hUJmanos e rpoobadOTe.s,. cada 
q'U!al, de ulma alma com diestilno 
so'blrenatocal, infiLnito e ·eten1o. 
Deus seja louvado por todos 
EJ:es e só Lhe tern'OIS de pedi:r 
perdão por não os termo1s tra­
tiado au armado como devíamos. 

e . FEST A'S - Em sítio pró­
prio se encon.trarão os lo- ~ 

oá1:s de venda dos bilhetes e 
O'S horáTios dos e-S~peCtãoolo~. 

• ESOLARECIMENTO - O 
nome ofioial deslta Casa é 

o de Oasa do Gaiato de Li•sboa 
e aS<s-im deve ser procumda na 
Hsta tel1efóni~a (98490 19) da 
Capiital. Sirt:ua-~se em S. Atntão 
d!o Toja1, conoellho de Lou~es 

(C. P. 2670). 
Para quem no.s qllliser vi:si­

tar, vilndo de LiiS'boa, é seguJitr 
o cam.i:nho de LoUllies, via Ca~­
çadia de Oanriche, e ao ohe'gíM" 
ao Posto da fulfda cortar em 
direcção a Buoola·s. A C'erca 
de 5 Km. daquea•a vila, junto 
a:o j1ardim. de S. AJntão do To­
jal, encontrará uma placa in­
diiloarti;v.a. Hã carr:eims da R. N., 
antiga Bucelense, que se po­
dem tomar ao Inten.den.tle, Av. 
Plraia da Viltória, Oarmpo GJ:tan­
de e Lurnd·ar. 

Padre Luiz 

t 
FESTAS - Os Rapazes têm 

a sua FeSJta quase pro·nta, de­
polirs de ú1tima reformull:aição. 

O modo como se apr-esenta­
rão, este ano, s.e1rã diferente; 
mais a Me111sagem é dele.s -
sempre a mesma - de ale.gr.ia 
'e ES(perança. Uma M·oosag,e:m de 
Raz e construção dum Mundo 
N avo que bebem em cada mo­
mento, na Casa d,o Gaiato, · se 
toTna parte deles, os gail.v.a~niza 

e o:s proj·ecta. 
Os gaiatos casados sentem 

-, 

necessidade de ensilna'l" os malis 
. novos, de se miS'tocarem com 
e~les. É um segredo que a Obra 
da Rua, pouco a polliCO, foi ISe­
mea!Il!do no ooração. E v:ali dando 
frutos, aq'Uii. e allém - e tu os 
vai's colher. 

.Als Festtas da comurüdade se­
lt u'baJ.oo.,se - pare já e'm Palme­
~l·a, Setúbal e Quinta do Anjo 
- são refeTidals, em lugaJr pró­
pnio, , na presente edição . de O 
GAIATO. 

Padre Acilio 

FESTAS 
ZONA CENTRO 

MAIO 

Dia 1, tarde e noite - Teatro Avenida - COJMJBRA 
Biil.OOtes à ven•da: Casa do Caste:lo, Rua da Soifia e bialhetekas 

do Awem>itda. 

» 2, às 15,-30 - Cine.ma do CaJs.iJno Peninsul•aJr 
FIGUEIRA. DA FOZ 

B51het'es à venda na Tuilmar 

» 7, às 17 e 21 ,3{) h - Tea'bro-Ciln.·e da COVlliLHA 
Bilhetes ·à ve~d'a: Jeró'nlimo dos Santos (&guros) e biflheteÍJr!a 
·dio T eBIWo-Cilne. 

» 8, às 15,30 h - Cinema Ga:rdooh-a - FUNDÃO 
Bi!lhet:es à v-enda: CMm da Bei.ra e hà:l'beteira dJo Gal'dun!ha. 

» 9, às 1'5,30 h - Cine-Teatro A;veruk.Ila - CASTELO 
BRANCO 

BiJ.betes à :venda: Casa Pinto, PrapelM"ia. Semedo e Ellias Garcia. 

» 21, às 21 ,30 h - ane-Teatro de TOMAR 
BJI.I.IhetleS à vendra: .AJrmaz:ém BruraJte'iro e na h.illib.ete:ira do Cine· 
-Terut:ro. 

» 22, às 21,30 h - Salão da Calsa .do Pwo - MIRA 
» 23, às 15,30 h - 'Peatro Alves COelho- ARGAN-IL 
» 28, à!S 21,30 h - Teatro José Lúcio da SiliVa - LEIRIA 
» 29, àJs 21,30 h- Sa~lão dos Bombeiros- C'Am:AlN!HEDE 

ZONA SUL 

MAIO 

Dia 9, às 11 h da manhã - MONUMENrrAJ... - 1LISBOA 
BlillheteiS à vemda: Oasa de N."' S.a dle Fá'!Ji.mra - Av. M>81I1q!Uês 
de TmnM", 104-B; F lf·811LCO Grewado·r 1 RJua da Vi!tórila, 40; Mon· 

te'IJÍO Gooail, Thua dlo Oanm1o, 62..2. 0 ; Lar do Gai.ato, Rua RíCM· 
do Espírioo Sa'IJ.Ito, 8 lf/Jc·Dt.0

; Ml8lison Lowvre, Rossio, 106; Ou­
ri-vesaria 13, Rtu.a da P.aJma, 13 - LISBOA. 

» 1:5, às 15,30 h - Cinem•a dos Bombeiros Voluntáil'ros 
-LOURES 

.Biillhert.es à !Vem.Ôa: Ouri!Vesaria MiTatnd'a - Loures; e Cas.a do 
Gairuto do Toja:l, Tcleif. 9849019. 

» 15- àls 2,1 h- Humand1tá.iria de Pi.A!LMlEii.lA 
» 21 - às 21,30 h - 'I'eatro Lill•sa Tady - SETúBAL 
» 22 - às 21 h - SoC:i•edade Quinlta dio Anjo - P AL­

MBLA 

TirUJgem média por ediçào no mês de Abril: 53.080 exemplares 




